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o Dia da Proclamação da Re-
pública, celebrado anualmen-
te no dia 15, já começa a ga-
nhar destaque entre as datas
escolhidas para viajar, princi-
palmente porque neste ano
será numa terça-feira e algu-
mas empresas costumam
emendar, concedendo uma
folga na segunda-feira ou per-
mitindo o trabalho home-offi-
ce, somando até quatro dias
de folga se contado com o fi-
nal de semana.

A capital baiana ocupa o
terceiro lugar no ranking dos
10 destinos mais procurados
para o feriadão e ainda se des-
taca com o voo mais barato
dentre as cidades nordestinas
mais buscadas, com um pre-

amosa pelo clima
quente e belas prai-
as, Salvador costu-
ma atrair muitos tu-
ristas durante os feri-
ados. Em novembro,

É alta a procura pelo destino Salvador no feriado
ço médio de R$1.417. As in-
formações são de um levan-
tamento divulgado pelo bus-
cador de viagens Kayak. Na
lista, Salvador fica atrás ape-
nas de São Paulo e do Rio de
Janeiro.

Luciano Lopes, que é pre-
sidente da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis -
ABIH, explicou que ainda não
se tem um detalhamento
quanto aos números previstos
para hospedagem durante o
período, mas salienta que
Salvador já costuma atrair
bastante turistas nesta época.

“É um feriado que tem
uma procura muito grande,
sobretudo do público que vem
de São Paulo, que é nosso
principal mercado. Você tem
além do feriado de 15 de no-
vembro que esse ano, se eu
não me engano, ele cai numa
terça-feira, nesse mesmo pe-
ríodo, historicamente, Salva-
dor já começa a ter uma pro-
cura muito grande (...). Salva-
dor cada vez mais vai se posi-
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cionando como um dos prin-
cipais destinos de lazer do
Brasil. Isso realmente faz com
que tenhamos uma procura
pelo destino muito grande. Em
quase todas as pesquisas
que são realizadas a gente
sempre vê uma procura pela
cidade muito grande. Salvador
sempre aparece entre os prin-
cipais destinos em diversos
portais e pesquisas”, destaca.

Para ele, a diversidade da
cidade é o principal atrativo
para quem embarca com des-
tino à capital baiana. “Tem tan-
to o turismo em praias, quan-
to turismo gastronômico, turis-
mo religioso, muita cultura,
hoje tem museus modernos
como a Casa do Carnaval, Ci-
dade da Música, Casa de Jor-
ge Amado, muitas igrejas. A
cidade tem uma multiplicida-
de de experiências muito gran-
de, como os passeios de lan-
cha pela Baía de Todos-os-
Santos. Então isso atrai muita
gente para a cidade”, acres-
centou.

VIAGEM
As belas paisagens da capital baiana estão requisitadas para o feriadão de novembro

Alto preço da cebola faz consumidor chorar durante as compras
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O preço da cebola dispa-
rou e tem feito muita gente
chorar, principalmente aqueles
que adoram pratos como bife
acebolado na hora do almoço
ou anéis de cebola na hora de
petiscar com os amigos.

De acordo com o Índice
Nacional de Preços ao Con-

sumidor Amplo 15 (IPCA-15),
a hortaliça subiu até 150 %
nas capitais do país. Brasília
ocupou o primeiro lugar no
ranking com 150,57%. Em
segundo, Curitiba com 137,47
% e Salvador ocupou a tercei-
ra posição com 128,13 % de
aumento em 12 meses até
setembro.

A fisioterapeuta Dulcineia
Nascimento lamentou a su-

bida de preço e revelou qual
estratégia está utilizando  para
usar a hortaliça nas comidas
sem ter que gastar além do
orçamento.

“Quanto mais aumenta o
valor, menos cebolas vêm pra
casa. Tudo que a gente vai
cozinhar tem que ter cebola,
porque cebola é o tempero
dos temperos, né? Então, a
gente reduz na hora que vai

usar. Em vez de usar a cebo-
la inteira, a gente usa a me-
tade da cebola. Antes era uma
cebola para o frango e outra
cebola pro feijão. Agora é uma
cebola dividida para frango e
feijão”, contou. Segundo o
economista Denilson Lima,
da Superintendência de Es-
tudos Econômicos e Sociais
da Bahia, um dos motivos da
alta no preço da cebola está

relacionado à lei da oferta e
demanda. “Irecê e João Dou-
rado, na Bahia, e Vale do São
Francisco, em Pernambuco,
estão com ‘problemas’ com
a oferta por causa diminuição
da área plantada. Como o
Nordeste tem uma participa-
ção importante na produção
de cebola no Brasil, qualquer
um dos players cuja redução
da produção diminua, faz com

que os preços acabem subin-
do. Então, o que está aconte-
cendo no momento é uma di-
minuição da área plantada”,
explicou.

Em alguns estabeleci-
mentos no Rio Vermelho, em
Salvador, o KG da cebola está
sendo encontrado com e sem
reajuste. Em um grande mer-
cado, o quilo da hortaliça está
custando R$ 7,99.
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